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                                                INFORMAÇÃO  
                                                SEMANAL 

 
 
 

FLASH INFORMATIVO 
 
 

 

 CEREAIS: Cooperativas espanholas confirmam colheita recorde, mas Espanha continuará 
com um elevado deficit na campanha 2018/2019          

 ADITIVOS: Retirada dos pedidos de autorização de aromas botânicos pode criar problemas 
para o setor    

 CADEIA ALIMENTAR: Depois da aprovação pelo Comité AGRI do Parlamento Europeu, segue-
se a Tríloga e a pressão da presidência da Áustria para concluir o processo das práticas 
comerciais desleais até final de 2018 

 ECONOMIA CIRCULAR: Principais conclusões da reunião do Conselho da EFFPA 
(processadores de géneros alimentícios) apontam para caminhos e estratégias de cooperação 
para com a indústria da alimentação animal     

 BOLSA DO PORCO (04/10/18): Tendência de descida (-0.024 €/kg carcaça)   

 BOLSA DO BOVINO (04/10/18): Manutenção em todas as categorias      

 PREÇOS MÉDIOS DE PRODUTOS PECUÁRIOS (semana de 01/10/18 a 07/10/18):  

AVES: Tendência de manutenção nos frangos e ovos; peru em alta  

BOVINOS: Tendência de estabilidade  

SUÍNOS: Tendência de descida nos porcos e dos leitões no Alentejo   

OVINOS: Estabilidade é nota dominante, com exceção para a Cova da Beira (descida) 

 

 PREÇOS DOS CEREAIS NO MERCADO INTERNO  

 COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS  

 INFORMAÇÃO APED 

 LEGISLAÇÃO: Limites Máximos de Resíduos   

 RECORTES DE IMPRENSA: Divulgação das medidas de luta contra a BSE e prevenção deve 

ser o principal foco (IACA recomenda atenção aos transportes e matérias-primas importadas 
de zonas de risco); revisão da PAC (pelo menos a manutenção do Orçamento) e acordos 
comerciais (EUA/Canadá/México) também são temas de grande atualidade e relevância  
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NOTÍCIAS DE MERCADOS 
 
 

CEREAIS - Cooperativas espanholas confirmam colheita recorde apesar do 
deficit na campanha 2018/19 

As Cooperativas Agroalimentares espanholas elaboraram a sua terceira estimativa de 
produção de cereais para a campanha 2018/19, depois de ajustar e atualizar os dados de 
superfície e corrigir os rendimentos estimados em julho para algumas áreas. 

De acordo com estas previsões, estima-se um nível recorde nacional de 24,12 milhões de 
toneladas no início de outubro, com um rendimento médio relativamente elevado, 4 030 kg / 
hectare, numa superfície de 5,98 milhões de hectares. 

Com a colheita do milho ainda em fase de conclusão, a nova estimativa das 
Cooperativas supera em apenas 6.779 toneladas o recorde de 2013, quando chegou a 
24.109.430 toneladas, situando-se acima dos 24,05 milhões de 2016. 

Mesmo assim, a organização agrária realça que, apesar de ultrapassar os 24 Mt, a Espanha 
continua a ser "tremendamente deficitária", como qualificado pelo diretor técnico do setor de 
Cultivos Fitoterápicos, Antonio Cato, já que para cobrir o equilíbrio do mercado, será 
necessário importar cerca de 11 milhões de toneladas, para cobrir a procura interna de 
cereais, que está próxima dos 35 Mt (quase 34,62 Mt), segundo as mais recentes 
estimativas. 

Por tipo de cereal, cerca de 6,79 Mt (quase 28,2% do total) da produção é trigo mole; temos 
ainda 1,35 Mt (5,6%) de trigo duro, 9,32 Mt (38,6%) de cevada, 3,7 Mt (15,3%) de grãos de 
milho, 1,17 Mt (mais de 4,8%) de aveia, 420.000 t (1,74%) de centeio e 770.000 t (3,65%) de 
triticale e outros cereais. 

De acordo com o relatório, a produção de cereais 2018/19 é 24% superior à média dos três 
últimos anos, com mais 8,34 milhões de toneladas que o ano anterior, particularmente afetado 
pela seca, tal como em Portugal, e com um crescimento de 55,33% em relação à campanha 
anterior. 

Embora o trigo e a cevada sejam os cereais mais produzidos em Espanha, com 77% da 
produção total, o grão mais consumido é o milho, com 33% do total, seguido do trigo mole, com 
29,7% e cevada, com 26%, de acordo com os cálculos feitos pelas cooperativas, levando em 
conta a atual situação dos preços dos cereais e a competição entre essas matérias-primas 
para entrar na formulação dos alimentos compostos. De resto, Portugal e Espanha são os 
maiores consumidores de milho e principais utilizadores desta matéria-prima na alimentação 
animal. 

Por Autonomias, Castela e Leão, com uma colheita prevista de 8,7 Mt, representa 36,14% da 
produção total de cereais, seguida de Castilla-La Mancha, com 4,13 milhões (17,13%) e 
Aragão, com 3,56 milhões. 

Para mais detalhes consultar Estimativa da colheita por CCAA 
 
 

ADITIVOS – Retirada de aromas pode ser complicado para a Indústria  

A retirada dos pedidos de autorização para um grande número de aromas botânicos vai ter 
certamente impacto no nosso Setor. De facto, a FEFANA informou a FEFAC de que o 
consórcio de autorização de alimentos para animais (FFAC) não tinha o menor interesse em 
apoiar uma série de aromas de alimentos botânicos, pelo que poderá retirar os pedidos de 
autorização destes aditivos.  

http://www.agro-alimentarias.coop/ficheros/doc/05805.pdf
http://www.agro-alimentarias.coop/ficheros/doc/05805.pdf
http://www.agro-alimentarias.coop/ficheros/doc/05805.pdf
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De acordo com as abordagens seguidas no passado, espera-se que a Comissão Europeia 
inclua estes aditivos no anexo II do registo dos aditivos para a alimentação animal. Num 
segundo passo (muito provavelmente no final do ano), a Comissão Europeia deve emitir um 
regulamento de retirada, provavelmente com os mesmos períodos de transição do que os 
acordados para o Regulamento (CE) nº 2017/1145.  

O impacto desta decisão constou da Agenda da reunião do Comité “Pré-Misturas e Alimentos 
Minerais, realizada no dia 9 de outubro de 2018, em Lisboa, pelo que voltaremos a este 
assunto no resumo dos Comités.  
 
 

CADEIA ALIMENTAR – Posições distintas quanto à aprovação do relatório 
do Comité AGRI do Parlamento Europeu   

Como aqui referimos, em 1 de outubro de 2018, a Comissão AGRI do Parlamento Europeu 
votou o projeto de relatório de Paolo de Castro (S&D) sobre as práticas comerciais desleais na 
cadeia de abastecimento alimentar, com 38 votos a favor, 4 contra e 2 abstenções.  

O principal ponto de discussão é a expansão do âmbito de aplicação das regras, para incluir os 
fornecedores de todos os tamanhos, em vez de apenas pequenas e médias empresas, como a 
Comissão Europeia tinha proposto inicialmente. O relatório “de Castro” propõe incluir todos os 
intervenientes na cadeia de abastecimento alimentar, bem como cobrir o comércio de produtos 
agrícolas e serviços, para além da alimentação humana.  

Outros pontos incluem as práticas desleais relacionadas com pagamentos tardios de alimentos 
perecíveis e o cancelamento unilateral de encomendas. Uma importante coligação do 
agroalimentar europeu, incluindo o COPA/COGECA e a FoodDrinkEurope, congratulou-se com 
o resultado da votação, enquanto o EuroCommerce (grande distribuição) criticou o resultado da 
votação, por “não contribuir em nada para a justiça e o equilíbrio na cadeia alimentar”.  

Entende-se que a expansão do âmbito proposto no relatório de Paolo de Castro inclui a 
alimentação animal, como aqui relatámos em julho de 2018. Na altura, recorde-se, a FEFAC 
enviou uma carta ao eurodeputado Paolo de Castro, afirmando que “a forte competitividade 
interna no setor dos alimentos compostos para animais deixava poucas preocupações 
sobre práticas comerciais desleais em relação aos agricultores”.  

A votação da sessão plenária está prevista para 22 de outubro de 2018. A Comissão especial 
de agricultura do Conselho da UE (CSA) concordou com a sua posição negocial em 1 de 
outubro de 2018, o que significa manter o âmbito de aplicação da proposta da Comissão 
Europeia, o que significa que a legislação só se aplicaria às pequenas e médias empresas com 
um volume de negócios anual inferior a 50 milhões de €.  

A Presidência austríaca do Conselho da UE pretende concluir o processo no seu mandato, 
com a primeira reunião da Tríloga a estar agendada para 7 de novembro de 2018.  

Numa troca de cartas com o Comité AGRI, em 24 de setembro de 2018, a Comissão Europeia 
salientou novamente que a base jurídica da sua proposta reside na proteção de um nível 
de vida justo e de rendimentos para os agricultores, focando-se nas negociações dos 
fornecedores de PME com os compradores não-PME.  

 

ECONOMIA CIRCULAR – Principais conclusões da 11ª reunião do Conselho 
da EFFPA 

A EFFPA (Associação Europeia de processadores de gêneros alimentícios) realizou a sua 11ª 
reunião do Conselho no passado dia 4 de outubro. Em 3 de outubro de 2018, a EFFPA realizou 
um intercâmbio bilateral com a DG SANTE sobre a comunicação da Comissão, já publicada, 
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relativa à utilização dos alimentos para animais já não destinados ao consumo humano e ao 
projeto de documento de orientação da Comissão sobre a aplicação de certas disposições do 
Regulamento 183/2005 sobre a higiene dos alimentos.  

Na reunião de 3 de outubro com a DG SANTE, a EFFPA concluiu que a DG SANTE 
prosseguirá a possibilidade de permitir uma isenção do registo de operadores de empresas de 
alimentos para os "retalhistas alimentares" que fornecem "alimentos" aos antigos 
processadores de géneros alimentícios, se as autoridades competentes decidam fazê-lo.  

Esta opção já estava incluída na comunicação da Comissão relativa à utilização dos alimentos 
para animais já não destinadas ao consumo humano, publicada em abril de 2018 e será ainda 
salientada no documento de orientação da Comissão sobre a aplicação de certas disposições 
do Regulamento 183/2005 sobre a higiene dos alimentos para animais, que deverá ser 
submetido a uma discussão final no SCoPAFF- Secção nutrição animal na sua reunião de 7,8 e 
9 de novembro de 2018.  

Nos últimos dois anos, a EFFPA argumentou contra esta isenção. No entanto, congratula-se 
com o esclarecimento esperado que, em todos os outros cenários (por exemplo, um fabricante 
de alimentos que forneça um antigo processador de géneros alimentícios ou um retalhista que 
forneça a um agricultor), o registo do operador de alimentos para animais deve ser aplicado.  

A DG SANTE respondeu positivamente à proposta da EFFPA de organizar um Workshop para 
o SCoPAFF sobre a nutrição animal na medição harmonizada dos resíduos de embalagens 
nos géneros alimentícios transformados. A intenção é criar uma discussão interativa sobre 
como amostrar e medir os resíduos de embalagens, bem como estimular as melhores práticas, 
aproveitando o recente desenvolvimento dos métodos de análise nacionais em Itália e 
Espanha, além do existente RIKILT, o método utilizado nos Países Baixos. O Workshop está 
previsto para 5 de fevereiro de 2019.  

Além disso, a EFFPA apresentou o seu guia de boas práticas para a transformação de antigos 
géneros alimentícios no fabrico de alimentos compostos para animais, em apreciação pelo 
SCoPAFF - nutrição animal (prevista na agenda da Sessão de 17-18 de dezembro).  

Na reunião do Conselho, a EFFPA discutiu o potencial lançamento de um projeto para integrar 
o conjunto de dados sobre estes produtos processados, no âmbito do GFLI, considerando que 
esta iniciativa traria provas estatísticas absolutas do perfil superior destes alimentos para 
animais a partir de uma perspetiva de medição da pegada ambiental.   

Os membros desta organização irão discutir mais detalhes do projeto, quando avaliarem a 
procura potencial da indústria de alimentação composta a nível nacional. O Conselho da 
EFFPA concordou ainda que necessita de uma melhor comunicação setorial para a indústria 
de alimentos compostos sobre o valor nutricional dos alimentos processados com a ajuda de 
ensaios de digestibilidade “in-vivo”.  

Os membros do EFFPA no Reino Unido e nos Países Baixos tomaram boa nota da sua 
participação nos debates das partes interessadas organizados pelas autoridades competentes, 
para contribuir para o desenvolvimento de controlos oficiais baseados numa análise de risco.  

Certos membros da EFFPA têm sido confrontados com a lista negra de antigos géneros 
alimentícios como materiais de alimentação elegíveis na produção de certos produtos 
alimentares que requerem materiais de alimentação de origem vegetal devido à presença de 
ovos e leite, por exemplo, biscoitos.  

O Presidente desta organização, Paul Featherstone irá assistir à reunião do Conselho da 
FEFAC de 6 de dezembro de 2018, à luz da renovação do contrato de prestação de serviços 
FEFAC-EFFPA, que acolhe o secretariado daquela entidade.    

Fontes: FEFAC, IACA 
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BOLSA DO PORCO 
 
 
 

INFORMAÇÃO SEMANAL 
 
 

Sessão de 04 de outubro de 2018 

 
 
 

 
Descida de 0.024 € 

FIXADA NESTA SESSÃO 
 

(Euros /KG/Carcaça, Classe E, 57% de músculo, entrada Matadouro) 

 

 
 

ÚLTIMAS COTAÇÕES REGISTADAS NA U.E 
 
 

PAÍS DATA EUROS Nas Condições para: 

Espanha 04 de outubro 1,144 Lérida: Euros peso/vivo 

França 04 de outubro 1,204 
Plérin: em Euros, carcaça, 
TMP. 

Holanda 28 de setembro 1,330 
Utrechtse: em Euros, com 
56% de carne 

Dinamarca 04 de outubro 1,110 
Em Coroas DK, convertido em 
Euros, carcaça, 57% de carne 

Alemanha 03 de outubro 1,400 
Em Euros, carcaça com 56% 
de carne 

* A Bolsa do Porco passará a apresentar apenas a variação de preço 
 
 Ver também em: www.bolsadoporco.com  

 
 
 
 A próxima sessão realizar-se-á no dia 13 de outubro de 2018 (quinta-feira), pelas 19 horas 
 
 
 A Mesa de Cotações 
 
 
 
 
 
 
 

http://www.bolsadoporco.com/
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BOLSA DO BOVINO 
 
 

INFORMAÇÃO DE MERCADO 
 
 

SESSÃO Nº 39 de 04 de outubro de 2018 

 
 
 
 

TENDÊNCIA: Manutenção em todas as categorias. 

 

Novamente manutenção. 

 
 

Cotações registadas esta semana, em Euros/Kg/Carcaça R 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Observações: As cotações estabelecidas na mesa referem-se aos animais vendidos, pagos 

em função do peso carcaça. 

 
 
 
A próxima sessão realizar-se-á na sexta-feira, dia 12 de outubro de 2018, pelas 12:15 
horas. 

 
 
A Mesa de Cotações  
 
 
 
 
 

Categoria Cotação 

Novilhos 3,95 

Novilhas 3,95 

Vitela 4,70 

Vacas 2,25 
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PREÇOS MÉDIOS NA PRODUÇÃO DE PRODUTOS PECUÁRIOS 
 

BOVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,95 3,95 0,00% 

Entre Douro e Minho (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,20 3,20 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 2,20 2,20 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,85 3,85 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,45 3,45 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,00 3,00 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 250,00 250,00 0,00% 

Elvas (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,00 4,00 0,00% 

Guarda (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 4,14 4,14 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,50 3,50 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,90 3,90 0,00% 

Novilho 12 a 18 meses Turina EUR/Kg. P. Carcaça 3,40 3,40 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/Kg. P. Carcaça 2,10 2,10 0,00% 

Vaca Abate Turina EUR/Kg. P. Carcaça 1,80 1,80 0,00% 

Vitelo 3 a 6 meses - Turina EUR/Unidade 290,00 290,00 0,00% 

Évora (Produção)       

Novilho 12 a 18 meses Cruz. Charolês EUR/Kg P. Carcaça 3,93 3,93 0,00% 

Vaca Abate Cruz. Charolês EUR/KG. P. Carcaça 3,00 3,00 0,00% 

OVINOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo Litoral (Produção)    

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,10 3,10 0,00% 

Alentejo Norte (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 

Beja (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Castelo Branco (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,25 4,25 0,00% 

Coimbra (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,00 4,00 0,00% 

Cova da Beira (Produção)       

Borrego <12 Kg. Raça não Especificada EUR/Kg. P. Vivo 4,25 4,00 -5,88% 

Elvas (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 3,00 3,00 0,00% 

Estremoz (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,25 2,25 0,00% 

Évora (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,90 2,90 0,00% 

Ribatejo (Produção)       

Borrego 22 a 28 Kg. Raça não Especificada EUR/KG. P. Vivo 2,50 2,50 0,00% 
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CEREAIS - PREÇOS DO MERCADO INTERNO 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

LISBOA    

Trigo Mole Forrageiro 209,00 sc - 

Cevada Forrageira (Hexástica) 212,00 sc - 

Milho Forrageiro 180,00 177,00 -1,67% 

 
Semana Anterior :            De 24 a 30/09/2018 
Semana Corrente:            De 01 a 07/10/2018 
Fonte: SIMA/GPP 
 
 
 
 

AVES / OVOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Dão - Lafões (Produção)    

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,90 0,90 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,85 0,85 0,00% 

Dão - Lafões (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,35 1,35 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia 1,05 1,05 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia 0,90 0,90 0,00% 

Litoral Centro (Grossista)       

Frango 65% - 1,1 a 1,3 Kg. EUR/Kg. P. Carcaça 1,35 1,35 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia  1,00 1,00 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia  0,90 0,90 0,00% 

Médio Tejo        

Ribatejo e Oeste         

Frango Vivo -1,8 Kg. EUR/Kg. P. Vivo 0,85 0,85 0,00% 

Ovo a peso 60-68 g EUR/KG  0,90 0,90 0,00% 

Ovo Classificado L (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,10 1,10 0,00% 

Ovo Classificado M (ovotermo) EUR/Dúzia (Grossista) 1,00 1,00 0,00% 

Perú 80% 5,7 a 9,8 Kg. EUR/KG - P. Carcaça (Grossista) 2,16 2,20 1,85% 

SUÍNOS - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

PORCO Classe E (57%) 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Alentejo 1,52 1,48 -2,63% 

Algarve 1,99 1,96 -1,51% 

Beira Interior 1,69 1,66 -1,78% 

Beira Litoral 1,50 1,47 -2,00% 

Entre Douro e Minho 1,69 1,66 -1,78% 

COTAÇÃO MÉDIA NACIONAL (*) 1,66 1,63 -1,81% 

* Cotação com base no volume de abate de cada área de mercado 

LEITÕES - Cotações nos Principais Mercados de Produção 

Mercados Semana Anterior em € Semana Corrente em € Variação 

Leitões até 12 Kg    

Alentejo 3,00 3,00 0,00% 

Algarve 3,00 3,00 0,00% 

Beira Litoral 3,17 3,17 0,00% 

Leitões de 19 a 25 Kg.       

Alentejo 1,85 1,80 -2,70% 
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COTAÇÕES INTERNACIONAIS DE MATÉRIAS-PRIMAS 

 
 

Fonte: Boletim Mercolleida 
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APED – FLASH REPORT RETAIL – Agosto 2018 
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LEGISLAÇÃO NACIONAL E COMUNITÁRIA 
 

Jornal Oficial da União Europeia 
 L 247 – 03 de outubro de 2018 

Retificação do Regulamento (UE) 2018/832 da Comissão de 5 de junho de 2018, 
Que altera os anexos II, III e V do Regulamento (CE) nº 396/2005 do Parlamento Europeu e do 
Conselho no que se refere aos limites máximos de resíduos de ciantraniliprol, cimoxanil, 
deltametrina, difenoconazol, fenamidona, flubendiamida, fluopicolida, folpete, fosetil, 
mandestrobina, mepiquato, metazacloro, propamocarbe, propargite, pirimetanil, sulfoxaflor e 
trifloxistrobina no interior e à superfície de certos produtos (JO L 140 de 6.6.2018) PDF 

 

 

 

 

 

 

 

 

RECORTES DA IMPRENSA 
 

 
04.outubro.2018 

PESTE SUINA AFRICANA - Medidas de Prevenção - Divulgação 

A União Europeia confronta-se neste momento com uma situação de Peste suína Africana, que 
sendo considerada grave do ponto de vista da saúde animal e de enorme impacto na economia 
dos países, determina a necessidade urgente de proceder à prevenção da disseminação da 
doença. 

A Decisão recentemente adotada pela Comissão Decisão n.º 2018/263 de 4 de junho, que 
altera a Decisão n.º 2014/709  relativa a medidas de polícia sanitária contra a Peste Suína 
Africana em determinados Estados-membros, determina no seu artigo n.º 15.º A), n.º 2, o 
seguinte:  

Todos os Estados-Membros devem assegurar que em todas as principais infraestruturas 
rodoviárias, tais como as vias rodoviárias internacionais, e redes rodoviárias conexas, 
são dadas a conhecer a todos os viajantes, de forma visível e destacada, informações 
adequadas sobre os riscos de transmissão da peste suína africana e as medidas de 
controlo estabelecidas na presente decisão.   

 

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/PDF/?uri=CELEX:32018R0832R(01)&from=PT
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04.outubro.2018 

PARLAMENTO EUROPEU QUER MAIS AJUDAS PARA ZONAS RURAIS 

O Parlamento Europeu (PE) apelou hoje a medidas para ajudar as zonas rurais a superarem os 
desafios com que se deparam e a um financiamento adequado para a política de coesão após 
2020. 

O PE salienta a importância das zonas rurais, montanhosas e remotas para um 
desenvolvimento territorial equilibrado na Europa e a necessidade de reforçar essas zonas 
mediante a resposta às suas necessidades específicas através das políticas da União Europeia 
(UE). 

Um financiamento adequado para a política de coesão após 2020, em especial a partir dos 
Fundos Europeus Estruturais e de Investimento, a criação de um “pacto para as aldeias 
inteligentes” e o apoio ao desenvolvimento do turismo rural e do agroturismo são algumas das 
medidas defendidas pelo PE para fomentar a coesão e evitar o risco de fragmentação 
territorial. 

Os eurodeputados recomendam que as despesas do Fundo Europeu Agrícola de 
Desenvolvimento Rural (FEADER) continuem a estar ligadas à política de coesão, com vista a 
facilitar o financiamento integrado e complementar e a simplificar os procedimentos para os 
beneficiários, de modo a que as regiões possam recorrer a diferentes fontes de financiamento. 

A agenda da UE para as zonas rurais deve incluir um quadro estratégico para o 
desenvolvimento dessas zonas, coordenado com as estratégias destinadas às regiões menos 
desenvolvidas e periféricas, e promover o crescimento e diversificação económica, o bem-estar 
social, a proteção da natureza e a cooperação e interligação com as zonas urbanas, diz uma 
resolução hoje aprovada em plenário. 

O PE sublinha que os investimentos nas zonas rurais são necessários para concretizar as 
prioridades da UE em matéria de crescimento inteligente, sustentável e inclusivo, segurança 
alimentar, inclusão social, igualdade de género, alterações climáticas, criação de emprego, 
digitalização e bom funcionamento do mercado interno, entre outras. 

A promoção do desenvolvimento local é essencial para estabilizar e compensar as tendências 
negativas dos mercados locais, da dinâmica demográfica e dos recursos naturais, salienta o 
PE, notando que um dos desafios com que se deparam estas regiões é o despovoamento. 

Os eurodeputados realçam ainda o potencial das regiões vulcânicas, referindo o contributo da 
vulcanologia para a concretização dos objetivos em matéria de energias renováveis e para a 
prevenção e gestão de catástrofes naturais. 

As zonas rurais, montanhosas e remotas ocupam 80% do território da UE. 

 
 

CENTROMARCA 
08.outubro.2018

CENTROMARCA DEBATE IMPACTO ECONÓMICO DA INOVAÇÃO 

Qual o impacto económico da inovação no sector do Grande Consumo é a pergunta de partida 
para a próxima conferência organizada pela Centromarca. “Há Crescimento de Mercado sem 
Inovação?” 

Fonte: Marketeer 

Leia o artigo aqui 

https://www.centromarca.pt/folder/noticia/ficheiro/6292_2_20181002marketeer.pdf
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CENTROMARCA 
08.outubro.2018 

VENDAS COM PREJUÍZO INCLUÍDAS NA PROPOSTA DE LEGISLAÇÃO SOBRE 
PRÁTICAS COMERCIAIS DESLEAIS 

A Comissão de Agricultura do Parlamento Europeu, votou, esta segunda-feira, dia 1 de 
outubro, em Estrasburgo, a proposta sobre as práticas comerciais desleais, que inclui algumas 
modificações à apresentada pela Comissão Europeia em 12 de abril  e que passa a incluir o 
conceito de vendas com prejuízo. 

Fonte: Grande Consumo 

Leia o artigo aqui 

 
 

 
08.outubro.2018 

ACORDO ENTRE EUA, CANADÁ E MÉXICO AFASTA PESADELO 
COMERCIAL 

Segundo os analistas, o setor agrícola pode sofrer uma redução nas suas margens em 2019 
devido ao acordo, chamado USMCA. Os setores do aço e do alumínio permanecem sob 
vigilância até que se alcance um acordo tarifário. 

O Canadá uniu-se ao México e aos Estados Unidos (EUA) num novo acordo comercial “que 
afasta a possibilidade de um potencial impacto em grande escala no comércio, nos lucros das 
empresas e no emprego na América do Norte”, segundo o Credito Y Caución, grupo 
especializado em seguros de crédito. 

É provável que os efeitos económicos do novo acordo, denominado USMCA (United States 
Mexico Canada Agreement), sejam limitados, “já que a impressão inicial é que se trata de um 
rebranding do NAFTA e não de um acordo completamente novo, mas injeta tranquilidade nos 
mercados quanto à continuidade dos fluxos comerciais entre os três países”. 

As regras de origem tornam-se mais exigentes para os fabricantes de automóveis, uma vez 
que a percentagem de veículos que deve ser produzida localmente aumentará de forma 
gradual de 62,5% para 75%. “É de se esperar que os fornecedores locais no Canadá, México e 
Estados Unidos tenham vantagens com este aumento, já que os fabricantes de equipamentos 
originais optarão por novos contratos”, referem os especialistas. 

Além disso, diz ainda a empresa, cerca de 40%-45% da montagem final dos veículos deve ser 
realizada por trabalhadores que ganhem uma média igual ou superior a 16 dólares por hora. 
Embora esta medida seja dirigida ao México, onde os trabalhadores do setor ganham em 
média 3,5 dólares por hora, prevê-se que as empresas mexicanas mantenham a sua vantagem 
competitiva assente nos baixos custos laborais e aceitem a tarifa adicional esperada de 2,5%. 
Além disso, as quotas aumentam, deixando mais espaço para o crescimento. 

”Uma parcela de 3,6% do mercado de produtos lácteos canadiano será aberta a produtos dos 
EUA. No entanto, ainda será necessário estabelecer definições mais rigorosas sobre o que 
está incluído nessa quota”. A previsão é de que os preços dos produtos lácteos no Canadá 
diminuam como resultado do aumento da concorrência dos Estados Unidos e de outros 
mercados através do acesso a 3,25% do mercado outorgado pelo Acordo Transpacífico. A 
disposição sobre resolução de disputas permanecerá inalterada, o que constitui uma vitória do 

https://www.centromarca.pt/folder/noticia/ficheiro/6306_3_20181004grconsumo.pdf


 

IS 41/2018 – Semana de 02 a 08/10/2018 
 

 Página 17 

 

primeiro-ministro Trudeau. Uma notável exclusão do acordo refere-se às tarifas sobre as 
exportações de aço e alumínio para os Estados Unidos. 

Em conclusão, “o acordo manterá os fluxos comerciais na América do Norte e deve fortalecer 
os negócios entre os três países. A agricultura, que pode sofrer uma redução das suas 
margens, é um setor ao qual prestar muita atenção em 2019 quando o acordo tiver sido 
ratificado. Os setores do aço e do alumínio e as indústrias na sua dependência permanecem 
sob vigilância até que seja alcançado um acordo tarifário”. 

Fonte: Jornal Económico 

 

 

 
10.outubro.2018 

MANTER A DEFESA DA MANUTENÇÃO DO ORÇAMENTO DA PAC 

Luís Medeiros Vieira afirmou que Portugal, Espanha e França "mantêm uma posição unânime 
em defesa da manutenção do orçamento da Política Agrícola Comum no quadro nas 
negociações". 

O secretário de Estado da Agricultura e Alimentação, Luís Medeiros Vieira (na foto), afirmou 
ontem, terça-feira que Portugal, Espanha e França "mantêm uma posição unânime em defesa 
da manutenção do orçamento da Política Agrícola Comum (PAC) no quadro nas negociações". 

Medeiros Vieira fez esta declaração depois de, em representação do ministro da Agricultura, 
Florestas e Desenvolvimento Rural, se ter reunido hoje, em Paris, numa reunião trilateral com 
os Ministros da Agricultura de Estanha e França, à margem da primeira reunião do Comité 
Misto da Banana. 

Segundo um comunicado do gabinete do ministro da Agricultura, nesta reunião foi abordada a 
reforma da PAC, tendo em conta a posição conjunta assumida por estes três Estados-
membros no início do processo. 

O comunicado sublinha que o objectivo de uma redução da taxa de co-financiamento nacional 
proposta pela Comissão Europeia depende em larga medida da manutenção do orçamento da 
PAC, uma posição que mobiliza estes três Estados-membros, aos quais se juntaram já mais 
cerca de 20. 

Além da redução da taxa de co-financiamento nacional proposta pela Comissão Europeia, 
Portugal tem outros três "grandes objectivos" para esta negociação, mas que já estão 
alcançados: a manutenção das verbas afectas ao POSEI - Programa de Opções Específicas 
para o Afastamento e a Insularidade nas Regiões Ultraperiféricas (RUP), o programa de apoio 
às regiões autónomas da Madeira e Açores e a manutenção do nível de apoio aos agricultores 
no I Pilar da PAC (ajudas directas) e do nível de apoio no II Pilar (desenvolvimento rural). 

Em relação à reunião entre responsáveis dos três países, o comunicado indica ainda o Comité 
Misto da Banana, que integra Portugal, Espanha e França, e tem por objectivo a apresentação 
de propostas de financiamento das RUP, que são as regiões produtoras de banana, para um 
conjunto de medidas como a fitossanidade, as importações de países terceiros, bem como a 
exigência do cumprimento de práticas por estes países idênticas às da União Europeia, a 
promoção da banana e a monitorização dos preços. 

A próxima reunião do Comité Misto da Banana terá lugar em Portugal, no próximo ano. 

Fonte: Jornal de Negócios 
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CURSO SOBRE LEGISLAÇÃO APLICÁVEL AO SETOR DOS 
ALIMENTOS PARA ANIMAIS 

 
 
A IACA e a DGAV, através da sua Divisão de Alimentação Animal da Direção de Serviços de 

Nutrição e Alimentação, vão promover a realização de Cursos sobre legislação aplicável ao 

setor dos alimentos para animais, por forma a disseminar a nível nacional a informação 

relevante veiculada através dos cursos que são efetuados ao abrigo do programa “Better 

Training for Safer Food” (BTSF) da Comissão Europeia.  

Pretende-se desta por forma transmitir as disposições legais aplicáveis ao setor dos alimentos 

para animais, dotando os participantes dos conhecimentos técnicos e científicos necessários 

ao cumprimento e verificação dos requisitos leais em vigor, bem como relembrar as obrigações 

que assistem os operadores do setor, permitindo as adequadas e harmonizadas ações de 

controlo no âmbito das competências e responsabilidades das autoridades competentes 

nacionais, seja da DGAV a nível do Continente, sejam dos respetivos serviços responsáveis a 

nível das Regiões Autónomas. 

Como referimos em comunicações anteriores, estas ações (3 dias) destinam-se não só aos 

operadores do Setor e da Fileira da Alimentação Animal, associados e não associados da 

IACA, mas também aos técnicos dos serviços regionais envolvidos no controlo oficial da 

alimentação animal.  

Iniciámos estas ações de formação na Região Autónoma dos Açores, mais concretamente em 

Ponta Delgada, São Miguel.  

As outras datas previstas para os Cursos, no Continente, são as seguintes: 

• Santarém – 15, 22 e 29 de outubro (ESGOTADO) 

• Porto – 16, 23 e 30 de novembro  

• Santarém – 11, 18 e 25 de janeiro 2019 (NOVA EDIÇÃO) 

Podem ainda inscrever-se na sessão que irá decorrer no Porto ou na nova sessão a organizar 

em Santarém para o que devem informar a IACA. 

Em anexo enviamos a respetiva Ficha de Inscrição, com todas as informações e detalhes. 

Ficamos desde já a aguardar as vossas Inscrições, esperando que esta iniciativa possa ir ao 

encontro das necessidades das empresas associadas, numa altura em que são inúmeros e 

complexos os desafios que temos pela frente. 

 

 

 

 

 

 

http://tektix2.com/index.php/eventos/456-curso-sobre-legislacao-aplicavel-ao-setor-dos-alimentos-para-animais/event_details
http://tektix2.com/index.php/eventos/457-curso-sobre-legislacao-aplicavel-ao-setor-dos-alimentos-para-animais/event_details
http://tektix2.com/index.php/eventos/456-curso-sobre-legislacao-aplicavel-ao-setor-dos-alimentos-para-animais/event_details
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LACTIS’18 
 I Jornadas de Produção de Lacticínios 

 
 
A Associação Portuguesa de Engenharia Zootécnica (APEZ) em colaboração com o Regia 
Douro Park, e com o apoio do Departamento de Zootecnia da UTAD, vai realizar, um conjunto 
de seminários e workshops que no seu todo darão vida ao  Curso de Produção de 
Lacticínios – LACTIS’18, com início já no próximo dia 23 de Novembro de 2018. 

Ao longo das últimas décadas o sector leiteiro passou por uma profunda reestruturação com 
consequências na produção e na estrutura das explorações nacionais. O número de 
explorações diminuiu drasticamente, mas as que persistem são mais eficientes, mais 
produtivas, com melhores condições estruturais, fundiárias, de trabalho e de bem-estar animal. 
No entanto, os estrangulamentos ao nível do escoamento e comercialização do leite continuam 
a ser um entrave ao desenvolvimento e sucesso económico das explorações e, 
consequentemente, de toda a fileira. 

Os preços de venda do leite continuam, sistematicamente, abaixo da média comunitária e o 
baixo nível de auto-suficiência dos lacticínios deixa grande margem de progressão. Assim, 
assume cada vez maior relevância a procura da transformação do leite como forma de 
rentabilização da produção. É crescente a procura por produtos diferenciados, comercializados 
em cadeias curtas e consumidos localmente. A associação destes factores tem levado à 
procura de alternativas produtivas por muitos produtos de leite. 

Toda a informação aqui. 

 

http://www.apez.pt/
http://apez.pt/index.php/eventos/proximos-eventos/196-producao-de-laticinios
http://apez.pt/index.php/eventos/proximos-eventos/196-producao-de-laticinios
http://apez.pt/index.php/eventos/proximos-eventos/196-producao-de-laticinios

